
E De 3,028,537 pour les opérations mari t imes à 
Madsrwsr?r * 

3" De 5,000,000 ponr dépenses administrat ives 
au Tonkin : 

4* De 804,500 francs pour dépenses adminis t ra-
t i r e s k Madagascar ; 

11 sera p o u r r a à ces crédit1?, qui forment un 
total de 79.056,488 francs, au moyen des ressour
ces générales do budget ordinaire de I8S5. 

C'est décidément jendi que M. Clovis Hugues 
déposera sa demande d'amnistie. 

• • 

La sous-commission du sixième bureau a conclu 
par 3 voix contre 2, a l 'invalidation des élections 
de la Lozère et a chargé- M. Rivière de présenter le 
rapport à la commission. 

Les droites se sont réunies ce mat ia . Elles ont 
examiné l 'att i tude à prendre dans la vérification 
des pouvoirs. La réunion s'est prononcé contre 
toute invalidation et a chargé M. de Cassagnac de 
lâire à la tribune une déclaration de principe dans 
ce sens. ? 

BULLETIN ÉCONOMIQUE 
N o t e s u r l ' e m p o i d e l a l a i n e p e h r n é s 

d a n s l e s f a b r i q u e s L y o n n a i s e 

Nous lisons dans un journal la note sui
vante, qui a été ptéeemtée par MM. QfMaT, 
Rapiianel ci Cic à la chambre- syndicale 
dos patrons tisseurs mécaniques do Lym. ( 
et qui nous parait offrir un véritable inté-
r r t : 

L a c r i s e qu i pèse si l o u r d e m e n t s u r l ' i n d u s 
t r i e l yonna i s e n e s e m b l e p a s p r è s do finir, n i 
m ê m e d e s ' a t t é n u e r . L a d i m i n u t i o n de la d e 
m a n d e des soier ies c o n t i n u e à a m e n e r l ' insufr i-
s a n c e d u t r a v a i l , la c o n c u r r e n c e a c h a r n é e 
d e s i ndus t r i e l s , la dépréc ia t ion c o n s t a n t e des 
m a t i è r e s p r e m i è r e s , des f a ç o n et des p r o 
d u i t s . Ce t t e t r i s t e s i tua t ion , qu i t i en t à la fois 
a u mala i se économique g é n é r a l e t k la préfc-
r e n c e de la m o d e p o u r les l a i n a g e s , es t -e l le 
a b s o l u m e n t s a n s r emèdes '.' 

N o u s n e le pensons p a s : nous c r o y o n s , a u 
c o n t r a i r e , qu 'on peut y é c h a p p e r , c i pa r t i e , 
d u m o i n s , e n r e c h e r c h a n t et en c r é a n t , à cô té 
et en d e h o r s des u l k l e a p rodui t* a c t u e l l e 
m e n t p a r la f ab r ique de L y o n , d e n o u v e a u x 
é l é m e n t s de t r a v a i l . O r , ces n o u v e a u x é l é 
m e n t s n e s a u r a i e n t ê t r e q u e des t i—ns à base 
d e la ine p e i g n é e , c o n f o r m e s a u x a d g o a w n 
p r é s e n t e s de- la O H M O B I • a t t o a . 

L ' exemple d 'un passé r écen t d o i t a a e o a i a g c r 
n o t r e p lace à e n t r e r h a r d i m e n t d a n s ce t t e voie . 
L ' i n d u s t r i e lyonnaise a t r a v e r s é , il y a q u e l 
q u e s a n n é e s , u n e r>-ri'>k- p a e * f p e e â n l d i / n -
ci ie q u e celle où n o u s non* t r o u v o n s : elle n ' en 

r t ie q u ' e n c r é a n t , pa r a l l è l emen t à >a 
fabr ica t ion t r ad i t i onne l r ies p a n a , 
un c e n r e a o r v c a n de : • B o a i e a a z 
p r o c é d é s de t r a v a i l . La fabr ica t ion des étoflai 
m é l a n g é e s de co ton . le d é v e l o p p e m e n t des m é 
t i e r s m é c a n i q u e s , la t e i n t u r e en p ièces , le t i s -
sape d e s g fégea , on t p e r m i s d e s o u t e n i r la 
c o n c u r r e n c e é t r a n p è r e , et d e r e t e n i r p e n d a n t 
q u e l q u e t e m p s s u r n o t r e m a r c h é la c o n s o m 
m a t i o n hés i t a i , t - . 

Cet te t r a n s f o r m a t i o n , œ u v r e c o m m u n e des 
f ab r i can t s et du t i s sage m é c a n i q u e , a s a u v é 
m o m e n t a n é m e n t L y o n d e la de-cadence q u i le 
m e n a ç a i t : les t i s su - mé langée y ont si Lien 
c o n q u i s le d ro i t d e c i té , qu ' i l s c o n t i n u e n t à 
f o r m e r l a moi t i é de- h v a l e u r to ta le de a n p r o 
d u i t - . 

Mai- urée- est d c v e n n e e l l e aa laae 
iBsaffiaantc d e v a n t les p r o g r è s d e la e r i s e g é -
n é n i i e e t les v a r i a t i o n - de Ja m o d e . Laaaoier iee 
pure-se t les a r t i c l e s mêlée de- ootoa M p e o T e a i 

e n t r e t e n i r à « n x seu l s l ' ac t iv i té d e n o t r e 
iMasatr ie . Il b a l aate Uaaenn et f ab r i can t - -
p - : i ' t r e n t bien d e c e t t e v. -rit .qu ' i l s aeoep ten t 
la s i tua t ion t e l l " e , e t q u ' i l s t e me-t-
len t en mesure- de d o n n e r satisfaction à ces 
nouve l l e s e x i g e n c • élu p a M l e . La conaom 
tnaUon esta ta laine •• doncai nous voulons 
é v i t e r le c h ô m a g e . BOtM d e v o n s t a i r e l i gu re r à 
l ' a v e n i r la laine- pe ignée , cermine la soie, la 
fantais ie e t le c o t o n , p a r m i les m a t i è r e s p r e 
m i è r e s d e notre- i n d u - t r i ' . 

Il f a u t q u ' a u lieu d ' e n t r e r u n i q u e m e n t d a n s 
un pr-tit n o m b r e d ' a r t i c l e s spéc i aux , à t i t r e 
d ' excep t ion , c o m m e il a r r i v e p o u r le j u t e e t l a 
r a m i e , la laine- p r e n n e u n e larg/e p lace d a n s 
l 'uni e t d a n s la nouveau!.-'-, d a n s le te in t en 
l i l s e t d a n s l 'écrit . Ce ne son t p a s sculeme-nt 
| a l i i ssus où elle eat aaaoeiée à la n i e q u e 
Lyon doi t s ' a p p r o p r i e r : il f aud ra i t s ' a t t a q u e r 
auss i à ces a r t i c l es de la ine p u r e et d e 
l a ine mêlée d e coton qui on t fait la f o r t u n e 
d e R o u b a i x , d e la P i c a r d i e , d e S t -Qi ien t in e t 
d e R e i m s . 

Ce n 'es t p-is q u e noir . : f abr ique ait à cop ie r 
l e - p rodu i t s de - m a n u f a c t u r e s du Nord ; e l le 
d - v r a . ;ai c o n t r a i r e , e-arder avec soin, d a n s 
ses c r é a t i o n s nouve l l e s , son o r ig ina l i t é et 
i m p r i m e r son cache) spécial a u x étoffes d e 
la ine c o m m e à s e - a u t r e s p r o d u i t s . C'est là, 
d n r e s t e , ce qu i se pa - se d a n s le-s paj 's don t 
nous venons de p a r l e r : c h a q u e p lace , tout en 
t r a i t a n t les m ê m e s m a t i è r e s e t en a l i m e n t a n t 
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Et l'on ne se dérendait pas t rop , car s'il n'avait 
pas lionne ce qu'on at tendait , il ne déplaisait ce
pendant pas ; la voix était sympathique ; el s'il 
n'avait ai l 'attitude ni le visage du héros tel qu'on 
le comprend généralement; s'il n'en avait ni le r o 
manesque, ni l 'assurance, ni l 'abracadabrant, il se 
montrait en lu: un mélange de douceur, de mo-
Éj i i . - r t d e forme accentuée qui a t t i r a i t ; s'il ne 
prétendait pa ; a se présenter en oflicier brillant, 
il ar r ivai t ,a(uis un court exani ' i i . i sa (aire aceep-
ter par tous |«>ur uu mili taire sur qui on e.l hen-
reux de compter. 

D'aillenrs, Dero<les coupa court aux commen
taires sur Bonnet; comment allait-il s'en t irer 
celui-là •' 

Beaucoup moins brièvement que l ionnet; il eut 
une phrase de compliments pour le colonel sous 
les ordres duquel il allait avoir l 'honneur d'être 
placé, et une pour le réiriinont qu'il aurai t choisi 
ent re tous a sa sorti de l'Ecole s'il en avait eu la 
l iber té ; tout es teassesagréablemeut tourné, mais 
d'un a i r auquel manquait la conviction. 

La réception était iiuie au moins dans sa partie 
officielle, le colonel dit à lionnet de venir le voir le 

la m ê m e c o n s o m m a t i o n . sa i t i m p r i m e r à s a 
p roduc t i on u n c a r a c t è r e p a r t i c u l i e r . R e i m s , 
p a r e x e m p l e , r i v a l i s e a v e c R o u b a i x s a n s l e 
cop ie r . I l e n s e r a i t d e m ê m e à p l u s for te 
r a i s o n , p o n r j L y o n : m a i s e n c o n s e r v a n t ses 
t r a d i t i o n s e t sa c l ien tè le , il p e u t et do i t e m 
p r u n t e r a u N o r d ses m a t i è r e s p r e m i è r e s et 
u n e g r a n d e p a r t i e d e s p r o c é d é s d e fabr ica t ion . 

(a s.tfvre.) 

CHROM011E LOCALE 
R O U B A I X 

L e s t r a v a u x d e l ' a n n é e p r o c h a i n e . — Oa 
a vu qu<\ dans l 'une de ses dernières séances, le 
Conseil municipal a eu à s'occuper de l'Ecole des 
Arts industriels. 

Le nouveau parlement sera bientôt saisi de la 
question. M. le ministre de l ' instruction publique 
et des Beaux-Arts demandait à notre assemblée 
communale quelques moditications à sa dél ibéra
tion par laquelle elle s'est offerte, en février der 
nier, à avancer à l 'Etat la somme que celui-ci 
doit affecter à la construction de l'Ecole. Ces m o 
difications étaient rendues nécessaires par le r e 
tard inexplicable et si fâcheux qu'a subi , sous 
l'ancienne législature, le dépôt du projet de loi. 

Le Conseil s'est empressé de donner, séance t e 
nante .satisfaction à la demande de M. le Miai l jm 
et il y a tout lieu d'espérer maintenant que les 
t ravaux de l'Ecole pourront en:ic être commencés 
dans Je courant de l 'année prochaine, vers le mois 
de iu.n. 

L 'aiministrat ion et le conseil ont obtenu d e l à 
compagnie du Nord l 'engagement que les t r avaux 
de la nouvelle gare seront commencés au mois 
d 'avri l . 

Il est probable que la commission des Hospices 
présentera bientôt à la ville la combinaison finan
cière qu'elle étudie si eonse i en ci eu sèment pour 
l'érection d'un nouvel hospice à Barbieux. L'œuvre 
est laborieuse. Les hospices de Roubaix, on l ésa i t , 
n'ont pas d'argent liquide, mais la grande valeur 
de leurs propriétés leur permet d'envisager l 'ave
nir avec pleine confiance et de solliciter, sous le 
patronage de la Ville, un crédit que ne lui refuse
raient ni les établissements haaae .ers , ni même 
les capitalistes roubaisiecs. 

Une question, depuis si longtemps examinée par 
les membres de l 'administration chari table. Le 
saurait t a r d e r a aboutir , et . l 'année prochaine en
core. Barbieux verra s'élever au moins le premier 
pavillon du nouvel établissent-:. ' . 

L'Ecole industrielle, la Gare et l'Hospice donne
ront donc, dans le cours de 1888 et d-= deux an 
nées suivantes, une heureuse impulsion aux in
dustr ies du bâtiment à Roubaix. 

L e s e u l m é d e c i n homéopathe que nous eus
sions à Roubaix. l 'honorable docteur Landry. 
vient d'aller se fixer à Paris où l 'appelaient des 
sollicitations pressantes et 1° des:r sTètra plus à 
portée de la clientèle qu'il s'est faite sur divers 
points du pay?. 

Pendant les années qu'i! a passées parmi nous, 
M. le docteur Landry s'est acquis, comme homme et 
comme médecin, de profondes sympathies méritées 
par une grande bienveillance et un savoir incon
testable. 

Maî t re des divisions d'Ecoles sur lesquelles, 
profanes, nous nous garderons bien de donner 
notre avis. M. Landry avait conquis l 'amitié de l à 
p lupar t de ses confrères. 

Son départ sera vivement regret té par ses 
clients roubaisiens comme il l'est par ses amis . 

S o c i é t é a r t i s t i q u e d e R o u b a i x - T o u r c o i n g - . 
— Peu mus.ralc. — La salle d'exposition de la 
société ar t is t ique se prête admirablement comme-
part ie décorative à une réunion mondaine; les 

l e v é s se développent largement, les mille 
lumières projetteut leurs clartés sciât!;.: 
l 'or éclatant de* cadres et avisent les colorations 
variées <i-^ peiatarsa; tout cela était prévu en 
part ie: mais l'effet produit était encore plus grand 
et plus merveilleux que tel prévisions le; p l i s op
timistes le pouvaient faire croire, 

Ce qui était ina t t endu , c'est que cette même 
salie, si giaailiimi et si bril lante est excellente 
comme acoustique ; la voix y resonne sans effort, 
les au tadree détails i o a t perçus depuis les pre
miers jusqu 'aux derniers rangs des auditeurs ; 
bref, c'est une véritable révélation ! 

La s lance musicale commence par l 'ouverture 
dea/sasesse* Ommtirm d t Windsor de Nicolaï, 
dont les phrases . i gracieuses et si art istement 
développées se sont déroulée-s devant nousaw-c 
tout leur charme g r à o - à l ' interprétation magni -
que de Mme Prou vost-Benat et de son excellent 
professeur, M. Julien Koszul; grand succès aussi 
pour la première wmlm de Koszul, si pleine de 
verve et d'originalité. 

Puis M. Minssart fait retentir la vaste salle des 
éclats puissants de sa voix si ronde et si fortement 
t imbrée : le récitatif de Tabarin met en relief la 
diction correcte et le style parfait du chanteur , 
Wut'l'intc îua.ostra! et la streite brillante qui sui
vent le récitatif ont produit le plus grand etl'et. 

11 n'est pas possible d'impressionner plus son 
public que ne l'a fait M. Minssart en interprétant 
le l'ays Satal, une des plus belles inspirations de 
(iustave Nadaud, le grand poète roubaisien. Dans 
un au t re ordre d'idées, la Bèrémmiê du bourreau 
de Koszul, a produi t un effet remarquable par 
raaaaagaekda ry thme et le contraste provoqué 
par un mouvement de boléro sur une mélodie 
attr istée, ironique, en mode mineur, se résolvant 
brusquement en majeur. 

Nous devons rendre un hommage bien méri té 
au magnifique talent de Mme fioulenger. dont la 
voix pure et l impide, la vocalisation facile, le 
phrus r remarquable prouvent une organisation 

lendemain à midi, puis il se ret i ra pour rentrer 
auprès de son fils. 

Alors éclata une explosion de cris, d'appels, de 
rires, de chants comme dans une classe d'écoliers 
lorsque le pion vient de sor t i r : oa étai t libre» cha
cun pouvait s'amuser à sou gré et prendre son 
plaisir où il le t rouvai t . 

— l 'n bock. 
— Une chartreuse. 
Aux quatre coins de la salle on frappa les sou

coupes avec les cuillères. 
— Messieurs, di t le lieutenant-colqne-l, a t t ende! 

au moins pour commerce." votre boucan que la 
musique soit rentré*. 

Lu silence relatif s'établit, on se contenta de 
crier sans hur ler . 

l.a table d'honneur s'était disloquée, et les IKJU-
quets avaient été enlevés. Bonnet avai t été s'as
seoir ent re ses deux camarades de Saint Cyr', les 
lieutenants Drapier et Cholet, Derodea à une autre 
table. 

— Qui e ,t-ce qui a une bonne idée, o riginale e | 
dnile sur la manière de finir cetle petite fête F de
manda un l ieutenant. 

— Je propose le 10. répondit Cholet. 
— ( a , c'est original, et neuf, et drôle, répliqua 

Drapier en singeant Cholet. qui était un t imide. 
Messieurs, j ' en ai une au t re idée, ou plutôt j';ti 
mission de vous en soumet t re une an t re : de la 
par t de Madame do Bosmerfiau j e sus chargé d'in
viter MM. Bonnet e t Derodes à venir finir la soirée 
chez elle ; ou dansera et l'on souper». 

— Qu'est-ce que c'est que madame de Bosmo-
reau ? demanda Bonnet. 

— Comment, s'écria Cholet, t u n . connais pas 

musicale de premier ordre. Brillante et légère dans 
les vocalises charmantes de Si fêtais Roi, la voix 
de Mme Boulanger se développe pics grave et 
plus émue dans la phrase si poétique et si dis
t inguée de Rigolctto : c O doux nom, o nom char 
mant 1 

Mme Bonlenger a remporté le plus vif succès en 
nous faisant connaître une très jolie pièce de Kos
zul la Chanson du Printemps, sémillante et g r a 
cieuse, délicatement écrite comme le demande le 
choix de cette poésie printanière. 

Nous avons conservé pour la lin, le devoir bien 
cher à notre cœur de Roubaisien, de remercier et 
de féliciter notre i l lustre compatriote. Custave 
Nadaud. Soit qu ' i l cous charme en nous redisant 
Le SU abandonné,si rempli de beUes pensées et de 
nobles aperçus, soit qu' i l nous conte avec une-
verve communicat ive la Garonne, avec ses g«scoc-
nades gigantesques, les Chaussettes, pièce humo
rist ique avec u n i pointe de mélancolie, ou Oscar 
l'irrésistible, v ivant por t ra i t du hâbleur de p ro 
vince, toujours le charmant poète nous donne le 
goût des belles choses, des sentiment? délicats ; 
tout cela relevé par uae pointe d'esprit tout à fait 
française et finement poétique. Nadaud a terminé 
la fête en nous déclamant la Demoiscll-e du Chà-
teau, ou nous retrouvons toutes les q u a l t ^ s ne>-
bles et touchantes dont toutes ses poésies sont 
in t imement pénétrées. Baarr. 

L a S a i n t e - C é c i l e . — Le culte de la musique 
a encore de beaux jour s : o n a pu en juge r par l 'ap
parat et l 'entrain qui ont présidé cette année à la 
célébration de là Sainte-Cécile. 

Dimanche, plusieurs sociétés musicales se sont 
fait entendre dans les diverses églises, aux messes 
de onze heures e tdemiee tdemi i i i . L'arfiuenceétait 
énorme à Salnte-E.isabeth, où joua i t la Conrordiri. 
et il y avait beauconp de monde au Sacré-Cœur ou 
F Union des Trompettes a exécute quelques fanfares 
très-réussies. 

A Notre-Dame, la Lyre roubaixienne a chanté 
avec succès le Kyrie de Laurent de Rillé, l'O salu-
taris de Roubin et une fort bellesorûe de messe du 
premier , compositeur. 

Le Choral Xadaud s'est fait entendre à Sa in t -
Mart in, et sa magnifique audition a été fort goû 
tée. M. Minsart a magnifiquement chanté VO Sa-
lutiris. Quells voix magistrale, quel talent mer
veilleux possède cet ar t is te dont le Choril Xadawl 
peut, a jus t e raison s'enorgueillir. 

Le Kyrie et le Gloria et Muller, le Cantiqu.-.ù 
Samte-C&ilc de Camille Devos ont été rendus par 
le Choral Xadaud avec cette- perfection qui a 
fait de cette société l 'une des premières chorales 
de la région et qu'elle doit sur tout à la savante 
direction de M. Minssart. 

L'A m Mmrim de Gounod. chanté par des artistes 
dont l'élog--- n'est pi us à faire, a produit le plus grand 
effet auquel n'a pas peu contribué l 'accompagne
ment de violon, violoncelle et orgue. 

A la prochaine exécution, qui aura lieu àl 'église 
Notre-Dame, cous donnerons une appréciation 
musicale plus détaillée. 

Dans l 'après-midi, les sociétés sont allées ache
ver la série de sérénades qu'elles ont coutume 
d'offrir en pareillecirconstance. et . pour plusieurs, 

leplacement considérable. Ainsi, les Mélm 
mânes Rouboisn-,;s se sont rendus chez leur vice-
président. M. E. Leelercq, qui habite à Tourcoing. 
à l 'extrémité de la rue du Blanc-Seau ; c'était tout 
un voyage, comme on le ve ,t.' 

Le eoir oa a ban iue tc en maints endroits. Au 
Choral Siulaud. bJ convives se sont reni::s à ? 
heures. Ce banquet emprunta i t un caractère par
ticulier de solennité à la présence du roaitr..- fie la 
chanson contemporaine, de Gustave Nadaud. 

P a r u n - a t t e n t i o n dont il convient de lanet la 
délicatesse des membres de la commission, les noms 
des plats composant le menu Anaatenl 
tous allusion aux œuvres du chansonnier. Au 
foi'iii: Iljranaer, succédait du j't,nbri,\ de la 
Garonne : pais on voyait des bouciiées à Immmltmn* 
Augioot A la Pandore, e tc . , et tous ces mets, que 
nous dcclarons exquis, étaient Brreeée Ée 
docte-n- Oréfmrt. Aussi ne pourrait-on s'èfonner 
quece- banquet «A la Nadaud >—qu'on nous par 
donne ce terme légèrement i r révérencieux— air 
été charmant . 

Rarement on voit des convives aussi gais : la 
proverbe dit que « les Portugais sont toujours 
g a i s . » Et les sociétaires du Choral Nadaud, 
donc !!! Ce soct certes de joyeux compaL'jons, et 
le chansonnier semble leur avoir communiqué la 
verve, la franche gaieté gauloise qui animent tant 
de ses chefs-d'œuvre. 

Le premier toast a été porté par M. Georges 
Delpo.t- . membre de la commission, à Gustave 
Nadaud et aux invités. M . Delporte a t rouvé des 
termes très heureux pour tourner le compliment 
qu' i l a adressé au poète. 

Gustave Nadautl a paru fort touché de ta récep
tion qu'on lui faisait. Il a remercié par quelques 
paroles émues et dit deux de ses chansons, comme 
le maî t re sait d i re . 

M. Dumoulin a bu, t rès courtoisement à la 
presse locale, M. Minssart a porté la santé de M. 
Koszul. Puis sont venus des toasts de MM. Kos
zul, G. Caillot et Sévère Deroubaix. 

Sur les instances de toute la salle, M. Léon 
Broutin a chanté, avec sa verve prodigieuse, une 
jolie chansonnette de sa composition qui avait 
t ra i t à la fête du j o u r . En voici le dernier cou
plet : 

Vous me demandiez une chanson. 
Je n'ai dit qu'une chans nnene, 
Pardonnez-moi ce sans-faeou. 
Je me suis trompé d étiquett". 
D'un naturel assez lourdaud. 
A l'esprit je voudrais prétendo . 
.Mais «levant Gustave Nadaud 
Je ne sais pas comment m'y prendre. 

On a ensuite entendu MM. Dumoulin, Minssart , 
Desbarbieux, Dessat, etc, qui on t charmé et égayé 
l'assistance jusqu ' à une heure avancée. 

La f( ie s'est prolongée fort tard , et nous ne 
répondons pas que les premières lueurs de l 'aube 
n'aient pas vu les sociéeaires du Cftswet Nmimmi 

madame de Bosmoreau , la mère de la belle 
Agnès ? 

Et se levant, il se mi t à esquisser un pas au m i 
lieu delà salle en imitant les castagnettes avec ses 
doigts : 

T.a belle agai'is 
l'ait Herè-. 

Elle a des attraits, des vertus, 
Et bien plus elle a 4ei écus. 

— Ce n'est pas elle qui a des écus, interrompit 
Drapier, c'est Julienne. 

— Qui est Julienne ? demanda Derodes. 
— La sœur a n n - . 
Cholet continuait : 

Tous les garçons 
Bruns ou blonds 
Lui font les yeux donx, 

Qui de nous voulez-vous pour époux ? 
— Si quelqu'un doit être pris pour époux, j e 

n'en suis pas, di t Derodes. 
— On ne vous prendra pas de force. 
— J'ai mission de dire à ces • a a n e a r a ( e o n t i a u 

Drapier, que ceux d'entre eux qui voudront se 
;oindre à nous seront les bienvenus. 

— Voyons Bonnet, qu'est-ce que tu décides? de
manda Cholet. 

— Ce qu'on voudra, cela m'est indillerent ; re -
te r ici, aller chez madame do Bosmoreau. 

— Bonnet n'a pas sa liberté, répliqua Drapier, 
j ' a i répondu pour lui, il est sur le menu du 
souper . 

— Eh bien ! et moi ? demanda Derodes. 
— De mémo j ' a i répondu pour vous, vous êtes 

sur le menu. 
— Alors, il n'y a pas à nous consulter, di t Bon

net en r iant . 

se l ivrer encore & leurs* folâtres esbats > en l'hon
neur de la patronne de l 'art musical . 

A 1*1 nk)n lyrique, à la Coneordia mêmes joyeu
ses réunions. Les Mélomanes Roubaisiens ont offert 
à leurs sociétaires un banquet très correct. Le pré
sident, M. Castelain, a porté un toast a l 'adminis
t rat ion municipale. 

Lorsque la série des toasts a été épuisé, MM. 
Alexandre Beghin. Emile Legrand e t J . -B. Lhoest 
on t chanté des romances qui ont obtenu un grand 
eoeeès. La chanson de Malbrough a fort diverti 
les convives. 

Toutes ces fêtes se sont prolongées assez avant 
dans la nu i t et la plus franche cordialité n'a cessé 
d'y régner . Ces agapes fraternelles ont continué 
lundi . 

A u d i t i o n d e S a i n t e - C é c i l e . — Comme cha
que annè-e, la vaste enceinte de l'église Saint-Mar
tin était remplie d 'auditeurs sympathiques , ve
nan t entendre la Grande-Harmonie qui fêtait hier 
sa sainte patronne. 

Noas avons écouté avec le plus vif intérêt le 
Prélude et la Mirche du Fiançailles de Lohen-
9r'r,i Wagner 'a produit des œuvres plus b ruyan
tes et p lus tourmentées, il n'a j amais r ien 
fait de plus délicat et de plus poétique ; l ' inter
prétation e t i i t i la hauteur de l 'œuvre et ce n'est 
pas peut dire, pour la plus graude gloire de nos 
musiciens et de leur chef émiuen t . 

C'est à Victor Delannoy que nous devons d'avoir 
pu goûter dans sa plus complète expression, ciel 
admira oie andante de la sonate pathétique de Bee
thoven. 

Le piano ne peut pas rendre dans toute son in
tensité cette musique profonde et solennelle qui 
remue en vous tout ce que l 'âme humaine peut 
renfermer de pensées sereines et élevées. 

Oa dit que Victor Delannoy a passe des vacances 
si légitiment gagnées, à t raduire pour son orchestre 
l 'œuvre du mai t re : voilà du temps noblement 
employé, car Beethoven est pour ainsi dire t rans
figure, dans cette résurrection remarquable d'une 
da ses plus belles œuvres . 

Pour terminer , la Grande-Harmonie nous a 
donné une brillante Mosaïque sur les Huguenots. 
Nous ne nous fatiguerons j a m a i s de cette musique 
fiière, noble et chevaleresque, ou les ry thmes nou
veaux, les harmonies piquantes, abondent, ou la 
mélodie toujours fine et toujours distinguée charme 
l'oreille et vivifie la pensïe. 

En somme, grand succès pour l 'illustre direc
teur et les excellents musiciens. REMY. 

L e m i n i s t r e de l ' instruction publique et des 
beaux-arts vient d'accorder une bourse de «300 fr. 
au jeune Vvo B.-yls, ancien élève de l'Ecole nat io
nale de musique de Roubaix e t qui sui t actuelle
ment les cours du Conservatoire de Par i s . 

A g r e s s i o n n o c t u r n e . — Samedi, vers onze 
heures et demie du soir. M. Constant Verdonck, 
demeurant rue des Cinq-Voies, à Tourcoing. • eie 
a t taqué pi>»s du pont Morel. en revenant de Rou
baix, par un individu qui s'était approché de lui 
en lui demandant l 'heure. 

Aux cris de Verdonck, qui avai t été saisi à la 
gorge et terrassé, deux aèrent? d° patrouille rue 
Darbo sont accourus e t . chemin faisant,ont arré:^. 
à la porte d'un cabaret, ou il voulait sans doute se 
cacher, l 'agresseur qui avai t pris la fuite. 

Celui-ci. Auguste Meire. âgé de 21 ans. lut tenr 
forain, demeurant rue de Tourcoing, prétendait 
ne pas être l 'auteur de l'agression, mais il a été 
reconnu par M. Verdonck qui s'était mis à sa pour-

• entendant qu'on venait à son secours. 

C o n d a m n a t i o n s . — Le tr ibunal a o m 
de Llli^. dan- son aui ience de ce jour , acondamn:-
Wisman. Tetteiar, Coupez, Dubois, à quatre mois. 
et Debaecker à hui t mois de prison ponr l 
charbon commis chez MM. Jonvi l le-Sapin, à Rou
baix. 

V o l . — L'n journal ier de la rue Blanchem 
Ar thur Sckoomacker, qui était recherché par la 
police pour avoir vendu un lit qu'on lui av:-lt 
confié, a été reconnu par un agent en passai.: 
de la Fco-e-aux-Cùènes et arrè-.-.-. 

W a t t r e l o s . — Un terrible accident a fa.iii 
avoir lieu dimanche matin, par la négligence d'un 
garde-barrières. M. Lucq Florin, boulanger à 
Watt re los et son domestique, revenaient de Rou
baix en voiture. Arrivés au passage à niveau de 
Sartel. près de la gare de Roubaix-Wattre los . ils 
s'engagè-rent sur la voie, les barrières etan: 
des ouvertes. Ils se trouvaient en pleine voie i : - -
que deux employés de douanes leur firent des si
gnaux et des appels. 

Le train de voyageurs par tant de Tourcoing à 
Lannoy, à 10 heures ôi), a r r iva i t en effet à toute 
vitesse. 

La locomotive n'était plus qu 'à quelques mètres 
de la voiture : reculer n'était p lus possible. 

M. Florin poussa son cheval et put heureuse
ment éviter le choc. La locomotive rasa la voi
tu re . 

Les employés de la douane croyaient bien que 
les malheureux étaient perdus. 

Comme on le voit, un terrible malheur aura i t 
pu se produire par un manque de surveillance. 

Le règlement sur la police des chemins de fer 
porte que les barrières des passages à niveau doi
vent être fermées 5 minutes avant le passage des 
t ra ins . 

Une sonnerie électrique aver t i t aussi le garde 
que le t rain est engagé sur la voie, 

Comment se fait-il que ces sagas prescriptions 
ne soient pas toujours suivies ? 

V e n t e p u b l i q u e d e v i n d e C h a m p a g n e . — 
Monsieur Edouard Dechenaux, court ier asser
menté , procédera, jeudi 26 novembre, à 3 h. 11~, 
dans un local des Magasins généraux de Roubaix, 
boulevard d'Halluin, à la vente publique volon
taire de 2,350 bouteilles de vin de Champagne, 
marque : Comte de Vélude. 

Le vin est visible dans lesditsmagasins, à par t i r 
du 24 courant . . 22625 

Une discussion s'éleva ; si Drapier s'était engagé 
pour Bonnet et pour Derodes il n 'avait pas parlé 
au nom des autres officiers. 

Les uns acceptaient d'aller chez madame do 
Bosmoreau, les autres refusaient ; ils avaient a r 
rangé leur soirée pour la passer tous ensemble, ils 
ne voulaient pas qu'on la dérangeât. 

— Les femmes ne savent qu' inventer pour tour
menter les hommes, 

— 11 ne fallait pas les inviter à notre réception; 
elles nous rendent notre politesse. 

— On ne leur demande rien. 
— On soupera, on soupera, répétait Drapier 

en essayant d'entrainer les récalcitrants par les 
séductions de la table. 

— Elles ne pouvaient pas rem t t re leur invita
tion à demain 1 

Vous savez qu'il y a cible demain mat in et 
qu'il faudra se lever de bonne heure, dit le capi
taine Roussel, de la troisième du deux, qui profi
tait de toutes les réceptions pour chanter des 
romances sentimentales de son jeune âge et ne 
voulait pas qu'on lui enlevât une partie de ses 
admirateurs . 

Venez avec nous, capitaine, dit un jeune sous 
lieutenant peu révérencieux,vous chanterezvos ro 
mances, ces dames seront très heureuses de vous 
entendre. 

A la fin, on se divisa : les uns restèrent à leurs 
tables, les autres passèrent dans la salle sur le bal-
COB de laquelle madame de Bosmoreau et ses filles 
avaient écouté la musique. 

III 
Le lieutenant-colonel qui avai t , depuis un cer

tain t emps déjà, rejoint sa femme sur le balcon, l 

T O U R C O I N G 
I n s t i t u t i o n l i b r e d u S a c r é - C œ u r . — S a m e d i , 

fête de la Présentation de la Ste-Vierge, a en lieu 
la bénédiction, par M. le chanoine Leblanc, supé-
rieur,des nouvelles constructions qui ont remplacé 
les bât iments détrui ts pa r l 'incendie. 

Le gros œuvre est achevé : quand à l 'aménage
ment intérieur il est poussé très activement et 
bientôt toutes les parties neuves dont quelques-
unes sont déjà occupées pourront être affectées à 
l 'emploi qui leur est désigné. 

D e u x v o l s a s s e z i m p o r t a n t s ont é tècon tmU 
ces jours derniers. 

Dans la nui t de samedi à d imanche, des ma l 
faiteurs se sont introduits dans les magasins d ' an 
négociant de la rue du Sentier et ont enlevé troi* 
balles de laines peignées d 'une valeur de 1060 fr., 
après toutefois avoir eu la précaution de débar
rasser les bobines de leurs enveloppes en papier 
retrouvées dans un ruisseau voisin. Les voleurs 
ont pénétré dans le ja rd in et sont entrés dans ie 
magas in par une fenêtre, dite tabatière. On a pu 
suivre les traces des pas dont les empreintes ont 
été relevées avec soin. 11 ne serait point étonnant 
que l'on se t rouvât en présence des mêmes mal 
faiteurs qui , il y a quelque temps, ont volé chez 
M. Lorthiois, place Thiers. 

— Lundi mat in on a constaté, à l'usine en cons
truction de M. Albert PolIeLrue d'Anvers-, la dis
pari t ion de tuyaux et de robinets en cuivre sous
trai ts la nui t précédente. L'importance du vol est 
de 300 fr. Auteur inconnu. 

L i n s e l i e s . — Daas la session ordinaire de ne>-
vembre. le Conseil municipal a : \" Fixé l'emploi 
des ressources du service vicinal ponr MBS, — 
2 ' Voté les dépenses occasionnées pour l 'établisse-

( ment d'accotements du chemin d' intérêts com-
i mun . n" 61. —Voté divers compléments decrédits 
: à l'exercice lfcifô. — 4J Décide l 'abattage d'or.e 

. . . n e d'arbres montants plantes dans le cin. 

« 
L I L L E 

S e r v i c e s o l e n n e l p o u r l e s s o l d a t s m e r t s 
a u s e r v i c e d e l a F r a n c e . — Lu: 
été célèbre, dans l'église filial M — m a , fet 

I soiennei que le Comité des œuvres n. 
i sociétés des secours aux blesses Bil i l 
i célébrer chaque année I . 
; tues a l 'ennemi ou morts au s- . tirmee 
i frança_se. 

Un catafalque avait été dressé e& a - k ^ t l a 
j chœur . Il était orne de d O f a a m M a n a a la wwbl 
! ronge. 

De chaque oèta, des chaises étaient oceopées p a r 
I les dames delà famiiler> 
i de Couiaineonrt. Banci,Reu£^. 
| bres des deux S x . ' - • : . . : ï e". 
j nef. 

L* e" : | KM. tel 
j généraux Comte et Fre'U: : :uar t 

oVHéroaville, d u - C d e ligne, I a s ; le 
I commandant du le^bae: n a e a n e: m 

officiers : de-s officiers 'in service de santé et p r -
; que tous les son - chasseurs à 

ch«val ont assisté an teb 
M. le chanoine La;:. 

I allocution. 11 a d e m a n i - : - seulement 
j pour nos soldats, : 

ann imi : - ? . - i c t i n . les enMaau 
d e l à reî.gion catL 

C h r o n i q u e r e l i g i e u s e . — 7" -
A.—Une belle eeatel - lât :..er aaâr, 

dans l'egiise Ste-Catherine. les enfants et les amis 
' àr St-Frar. . sens la direetien du R. 
j P . Fi i : 

M.çr l 'archevêqueavait bien voulu honorer de sa 
•féal • ::. qni comptait environ un mi l -
i ie r de t ïeres et s a u r s tertiaires. 

. magistralement 
enlevé par ia partie chorale de-s Fraternités S;dut-
Louis et Gaiat-Rœh, Monseigneur lit en quelques 
mots le panégyrique de Saint Fran^e-is. Félicitant 

: les assistants d e e e qu'ils avaient compris que le 
meilleur moyen d 'arr iver à la sainteté était la 

; pratieiue d j s vertus dont saint François a donné 
aa s: i:ra^ i exemple au monde, c'est-à-eiire l 'hu-
mili te, la chari té , le renoncement de soi-même, 
M nsei^neur engagea vivement les tertiaires à se 

, rapproe-i.er de plus en plus des vivants modt-les 
laissée par saint François dans la personne des 

j membres des premier et deuxième ordres, qui 
; sont à L i i i e k s R R . P P . Recollets et les Sœurs 
; Clarisses. 

U n e r i x e s a n g l a n t e e n t r e m i l i t a i r e s e t 
c i v i l s . — Dans la nui t dedimanche.vers une heure 

i du matin, une rixe dont les suites ont été très 
; graves a éclaté dans l 'estaminet Duplouis. rue du 

Faubourg de Tournai, à r'ives. 
Dans une des sallas de cet estaminet un bal est 

donné tous les dimanches et est très fréquenté par 
les ouvriers. 

Plusieurs militaires de la I re section de com
mis et ouvriers d'administration s'y trouvaient 

.hier soir. 
Une discussion s'éleva entre un habitué et un 

mili taire nommé Alphonse Payen. L'agent de ser
vice Verhelle voulut s'interposer et prêta main-
forte an cabarelier pour expulser le militaire, 
cause du scandale. Arrivé à la porte de l 'estaminet, 
le militaire se jeta sur l'agent Verhelle, et, aidé de 
quelques camarades terrassa l 'agent et le frappa. 

Plusieurs consommateurs débarrassèrent l'agent 
Verhelle et, pour le soustraire aux coups des mi 
litaires, le firent rentrer dans l 'estaminet. L'agent, 
s'adressant aux autres militaires qui n'avaient pas 
pris par t à la lu t te , voulut obtenir le nom de ses 
assaillants. Alors trois d'entre eux. Delacroix, Co-
quidez et un troisième dont on ne connait pas en
core le nom mirent le sabre au poing, mais avant 
qu'ils n'eussent pu s'en servir , ils étaient expulsés 
de la salle. 

Ils voulurent rentrer de force et firent le siège 

voulut présenter lui-même à madame de Bosmo
reau Bonnet et Derodes, lorsqu'ils arr ivèrent avec 
les autres officiers ; puis, il les présenta ensuite à 
Julienne et à Agnès. 

Bien que Bonnet eût été plusieurs fois sur le bal-
cou pendant que la musique jouait , il n 'avait re 
marqué ni madame de Bosmoreau, ni ses filles ; il 
ne les connaissait point, il ne les connaîtrai t sans 
doute jamais ; elfes n'avait pas d intérêt pour lui ; 
mais lorsqu'il fut assis près d'elles, il les examina. 

Arrivée à la cinquantaine, madame de Bosmo
reau conservait]des restes de beauté : une parfaite 
correction de t ra i t s que l'âge n'avait point altérée, 
de la fraicheur, des yeux superbes encore jeunes 
avec le sourire d'une femme au cœur tendre. 

C'était par les yeux et le sourire que Julienne 
ressemblait à sa mère, mais avec quelque chose de 
recueilli que celle-ci n 'avait point, le concentré tle 
ceux qui , ayant souffert jeunes,ne se sont livrés ni 
aux autres , ni à eux mêmes ; avec cela un visage 
aimable, de beaux cheveux châtains , une taille 
que tout le monde à La Feuillade citait connue un 
modèle, et une grâce discrète qui donnait de l'élé
gance aux modestes toilettes qu'elle portai t t ou 
jours . 

Cette simplicité de l'ainée contrastait avec la 
recherche de la jeune , aussi provoquante, aussi 
t r iomphante daDS sa beauté avenante que sa sœur 
étai t réservée ; blonde celle-là, la chair carminée -

et veloutée comme une fleur de camélia, les lè
vres sanguines, les yeux d'un bleu de saphir mâle, 
aux cils roux si longs e t si toulfus qu'en s'abais
sent, ils voilaient le regard : Julienne était grande 
e t svelte, Agnè3 un peu courte, grassouillette avec 
de mignonnes fossettes aux joues, aux èpauifs , 

de la maison. En ce moment arr ivèrent \K 
du poste, qui avaient é té prereau» par des con
sommateurs . Les militaire» Je» r**;«tr**it Je sabre 
n u poing, menacaat da Ijappar. C i des 
t i r a alors un cou;-
effrayer, mats étant u<- fit «, . 

U s'aranoenNst mr l « *#eas» qmi 4vr*x. • 
e t se tenir mr U <**<«*. 
beaaooap 4*. «***!*& & o* «et ;• 
r e o t à a r rê te r M t*x** mititr. 
p r o o u s e t t e » vMi4mi#i^ 
B*jtu:i^ï t'* y m.; D»sl*^»-. Le eom-
0sim* ' rii dUr f?j. •>>• teë « 
d a m » t î i * t te»* ° 

L'eoqeéte &/taJmm. 
Il est depioi* 

etetrf tesnMMsjMejtss tsnaal santasd tel • i 
• 

CONCERTS ET SPECTACLES 
G r a n d T h é â t r e d e Roubaix .—L* rer,: 

de dimanche au Grand-Théatrc avait attir'- r, J 
ment de monde malgré les fêtes multiples et . 
quets qui avaient lieu en ville à l'œeaetaa 
Cécile, 

La soirée d'avant-hier porte à 1 actif i 
Tiicatre un réel succès ; non un suce 
sance, mais un succès brillant et de bonaloi. 

Les trois comédies que nous a donnée-! 1 - I 
M. Loth ont été rendues d'une fripon in 
tant au point de vue de l'interpré-tatio.-. 
de vuede la mise en scène qui était f.*: ' 
giée et à laquelle rien ne • 

Avant le lever du rideau »;.- .-. J 
Loth vint reclamer 1 induigeo*<e du j>. 
Lucy Penvty.prise subitesaeat d ' s s e v H M s y r : 
voue que cett^ arr-'-nce •»'»T»a tes» v. 
Mais, i indispaatéf de H 
et aur»:t paefjisasseac . . 
rahre BUT 1» ucésw. 

Cependant la 
dvm M iuj saurai i - - . i . 
r»œpe a.o .'•;.-,;•.<• •:<> Aéciatam sas rv. 

'.unisse de ««ici» ni*.••>*•!.<!.: 
m es ticiiin.-ffmii',. 

' .L* tjuein de Mat Lucj Pern - .• 
I I1»jili1 £ s * ! tes s 

u vtdeur ia défe.-eiict aawetoiw non' • .. 
j *v* it fart pre . 

Ces», sur tin bu,)ft passableiD'-T:: eeeoe< q . 

.ar-Vii.-. i . : I . 
tadeai de* arùs'es. S3 su évil 
g-Dericf passages qui auraient pu pstel 
entendus d'aï! g-cùi doat< : •.:• qui tout 

-ère S&rdou en gens de Kir: Bwvf 
en est fournie par la fran.- ..-•n>•' 
fiiaqne repartie et p.ir l'abso:. 
• tes ts SBBl le gr.is public n'aurai: - - -
couvrir s'ils n eussent ete trè--sot>r. -

lm I>> v.:V,-..t ,-....,-.;. comedie-vaudev .". . .: i-. :-.- --
r.n lest a mes veux : c -' . 

grande idemiic avec la "tsstftoai 
Mais les srtteto» on\ droit, ici encore, à .:. 

( O H U K S I ' O M ) 1 V C K 

Les articles publics dans cette partie Ûm 
n'engagent ni l'opinion ni la responsa: :. 
rédaction. 

nVosateùx, le 8 noTsasbre l > v \ 

Monsieur le Rédacteur en chef 
du Journal de A\>; 

Permettez-moi de recourir à votre honorable 
journal pour a t resser une réclamation a la com
pagnie des chemins de 1er du Nord. 

Les «uiteues ne doivent-^Hes pas être visitées :i 
l 'arrivée en gare d'une tète de ligne? 

Je ne puis arfirmer que les règlements p rése r 
vent cette mesure, mais il me semble SnBsndaal 
qu'elle est ordonnée. Pans tant les cas. il sen.it 
uti le dneateeater la nécessite àese t t e visite. 

Mon emploi m'oblige à aller bons les j o j r s à 
Lille et. dtesnache eotrje pria, eosaate d'habitude, 
à Kouhaix. le train de 10 a. K . Harassé, Je m'en
dormis et je ne m'éveillai qu'à II h. 57... . à Koa-
baix. J 'avais continué mon somme à Liltepsadant 
prés d'une heure et le môme train m'avait raaseaê 
à mon point de départ sans que personne se fut 
aperçu de ma présence insolite dans le compart i 
ment et sans avoir, naturellement, rempli mes de
voirs professionnels. 

La compagnie m'objectera que je ne devais pas 
m'endormir : cela est vrai : mais un voyageur M 
ponrrait-i l tomber subitement malade ? Être la 
victime d'un at tentat quelconque ? et rester ainsi 
privé de secours par suite de la négligence il a 
employés de la compagnie.. . 

Je ne crois pas utile d'insister et je ne doute 
nullement qu'à la seule indication ds cette laeun-' 
daus son service la Compagnie du Non! ne prenne 
les mesures propres à empocher pareils accidents 
de se produire. 

Recevez, etc. l',i ciplvyc roubaisien. 

—4. 

Les vo tes des d é p u t é s du Nor.l et du Pas-de-
Calais Dans la séance du 2Ï novembre, la Cham
bre des députés a repoussé une demande dénquéte 
sur les élections de Constantine. 

Tous les députés du Nord et du Pas-de-Calais, sauf 
M. Sens qui s'est abstenu, ont voté comr,-. 

— A la même séance, il y a eu lieu de procéder » 
un scrutin sur la demande de M. Camille Dreyfus 
ayant pour objet le renvoi a M. le garde des sceaux, 
ministre de la justice, du dossier des élections des 
Côtes-du-Nord, 

La Chambre a adopté. 
M. Le Gavrian n'a pas pris par: sa vote: les autre* 

députés du Nord et ceux du Pas-de-Calais ont voté 
eanerr. 

Douai . — Funérailles du sénateur Humilie. — 
Les funei-ailles de M. le sénateur Hamille ont été 
célébrées lundi, à onze heures, à Douai, en pré
sence d'une grande assemblée. 

Les coins du poêle étaient tenus par MM. Paris 
et Fiévet, sénateurs, M. ï>ens, député, IL le colo-

aux coueles et aux mains comme uu bébé, bien 
qu'elle eut dix-neuf ans. 
On se mi t en route pour se rendre chez madame 
de Bosmoreau. et comme on arrivait sur le cou;-.-, 
on rencontra le receveur particulier, M. ds»atean»-
line, un bellâtre exile en province après plusieurs 
naufrages parisiens ; ou l ' invita, et il prit sa nia •> 
dans le cortège « enchante de cette petite loto im
provisée >, qui allait lui donner une occasion de as 
coucher tard . 

Un peu plus loin, ce fut le sous-préfet et sa 
femme, M. et madame Maupoc qu'on croisa ; oa 
les invita aussi, et ils acceptèrent avec les démons
trations de la joie la plus vive.car ils M refusaient 
jamais rien ni persoune, iquoi qu'on leur olfrit ou 
leur demandât , ayant, pour principe d'administrer 
leur arrondissement par la bonne grâce, les p ro 
messes et les compliments éhontes; en sa jeunesse, 
Maupecavait été « dans la confiture ». c'est-à-dire 
voyageur de commerce en confiserie, et depuis que 
les hasards de la (îolitique l'avaient mis dans l'ad
ministration, il avait garde tel assena et les n*v 
mèresde son premier commerce ; les maires qu'il 
n'épatait paspar sa faconde,il les einpaumait par-..! 
Iionhomie.—l'apotrede laoonciliation [iar la blague 

Bien que la n ;udqne militaire fut rentrée â la 
caserne, la foule u 'avait point qui l le le cours ; les 
allées étaient encombrées de gens heureux de pr. n 
dre le frais après une chaude journée, et devant 
les cafés toutes les tables étaient occupées; on s'en
tassait sur les bancs de la promenade; devant les 
boutiques, des chaises encombraient la rue e t l'on 
restait là à bavarder ou à bayer aux étoiles qui 
criblaient d'or le bleu sombre du ciel : une vrsm 
ville d'Italie. 

[A rnfenel, Kacroa MALOT. 

sen.it

